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Faculdade de Medicina do Cariri/UFC,
uma década de sucesso!

E
m 2001, os municípios de Sobral, na zona Norte e Barbalha, 
na região Sul do Estado receberam a expansão da faculdade 
de Medicina da UFC de Fortaleza. Era o início da ampliação 
da Universidade Federal do Ceará para o interior do Estado. 
Assinada pelo então vice-reitor, Prof. René Barreira, através 

resolução número 5 do Conselho Universitário (Consuni), do dia 2 de 
junho de 2000, marcou o início dessa história. A escolha das duas 
cidades se deu por conta de serem municípios situados em pólos de 
desenvolvimento, além de ambos possuírem... continua página 10
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EDITORIAL
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AL/CE homenageia os 70 anos do SIMEC 
e o Dia do Médico

R
ealizada no dia 25 de outubro, 
a sessão solene na Assembléia 
Legislativa celebrou o Dia do 
Médico e os 70 anos de fundação 
do Sindicato dos Médicos do 

Ceará. Atendendo ao requerimento dos 
deputados estaduais, Mirian Sobreira e 
Hermínio Resende a sessão contou com 
a presença de renomados nomes da 
medicina do estado. Na ocasião vários 
médicos foram homenageados. O pres. 
do SIMEC, Dr. José Maria Pontes viu o 
evento como um grande reconhecimento 
pelo trabalho exercido pelo sindicato. 
“O Sindicato é uma instituição muito 
respeitada. São 70 anos de luta em defesa 
da categoria médica. Acho mais do que 
justa e fico feliz quando a Assembléia 
resolve nos homenagear. O sindicato 
representa toda a categoria, portanto, foi 
uma homenagem a todos os médicos do 
Ceará.”
O SIMEC completou 70 anos nos dia 29 
de agosto e muito contribuiu e contribui 
para a categoria médica durante todo esse 
tempo. Um dos homenageados, Dr. João 
Barbosa Pires de Paula Pessoa sentiu-se 
altamente lisonjeado com a homenagem, 
com mais de 80 anos de idade, o médico 
que também foi professor da UFC disse 
emocionado: “Estou com 58 anos de 
formado e desde o início faço parte do 
SIMEC. Achei a homenagem um grande 
valor porque já estou no final das minhas 
atividades médicas, e para mim, foi uma 
honraria muito grande.”
Homenageado pelas atividades exercidas 
como médico no interior do estado, Dr. 
Francisco José Fontenele de Azevedo é 
também representante do SIMEC em 
Sobral/Ce. “Eu como médico militando 
no interior, senti-me muito honrado com 

BRAIN STORM
AMB na presidência da Associação 
Médica Mundial 
Durante a Assembleia da Associação 
Médica Mundial (WMA), realizada na 
manhã desta sexta-feira, dia 14, em 
Montevidéu, Uruguai, o  presidente da 
AMB, José Luiz Gomes do Amaral, foi 
empossado para presidir a entidade 

internacional para a gestão 2011/2012. 

Médicos residentes escolhem nova 
diretoria 
Os médicos residentes de diversas partes 
do país escolheram os colegas que irão 
representá-los em 2012 na Associação 
Nacional da categoria, a ANMR. 

HUWC realiza o 100° transplante de 
fígado de 2011

O Hospital Universitário Walter Cantídio, 
da Universidade Federal do Ceará, 
realizou no último dia 18/out, o 100° 
transplante de fígado só em 2011. O 
hospital hoje oferece o segundo maior 
serviço de transplante de fígado do 
Brasil, ficando atrás apenas do hospital 
privado Albert Einstein (SP).

Santa Casa de Fortaleza completa 150 
anos

Luiz Marques, provedor da Casa, pontua: 
“O hospital foi fundado para atender 
as necessidades dos mais carentes. 
Essa ideia se prolonga até hoje”. O 
hospital é uma instituição filantrópica 
de atendimento prioritário ao SUS. Em 
2010, foram realizados mais de 5,6 mil 
atendimentos emergenciais e mais de 
2,8 mil consultas ambulatoriais por mês. 
Desses, 96% foram pelo SUS.

Por: Jorn. Carolina Barreto - Repórter do Jornal do Médico - E-mail: redacao@jornaldomedico.med.br

a homenagem que a Assembléia prestou 
não só a mim, mas a toda categoria médica 
do Ceará, e reconheço sem falsa vaidade, 
que faço o cumprimento do meu dever de 
médico todos os dias em Sobral/Ce. Essa é 
a representação e o exemplo que eu queria 
dar para os meus filhos que são futuros 
profissionais da área da saúde.” declarou.
A Dep. Mirian Sobreira explicou o porquê 
do requerimento da sessão solene e das 
homenagens: “Nós aproveitamos essas 
datas importantes, para homenagear os 
médicos que já prestaram grande serviço 
ao Ceará e ao Brasil. Foi uma homenagem 
justa, pois é uma classe que ajuda muito 
a população e que atualmente está bem 
sofrida. O evento atendeu as nossas 
expectativas, pois todos os médicos 
convidados compareceram e seus 
familiares. Foi um momento bom para 
a classe médica cearense.” completou a 
deputada.
A solenidade contou com importantes 
nomes da medicina cearense para receber 
e entregar as homenagens. Dr. Florentino 
Cardoso, pres. da AMB esteve presente 
na cerimônia. Sendo o primeiro cearense 

a presidir a entidade, Dr. Florentino falou 
de suas experiências e muito contribuiu 
para o sucesso do evento.  Quem 
também esteve presente na sessão, foi 
o pres. do CREMEC, Dr. Ivan Moura Fé, 
que também explanou suas experiências 
e relatou opiniões de grande importância 
para o melhor reconhecimento da classe 
médica Estiveram presentes à sessão o 
diretor financeiro do SIMEC, Dr. José 
Tarcísio Dias, a Des. Maria Estela Brilhante 
e o delegado da AMC junto à AMB, 
Dr. Edmund Braquehais que também 
compuseram a mesa.
O evento fez parte das atividades 
da paralisação Nacional do SUS. Os 
médicos protestaram nessa data pelas 
más condições de trabalho e baixas 
remunerações. Outros médicos foram 
homenageados pela Assembléia na sessão. 
São eles: Dr. Antônio Augusto Carvalho 
Guimarães, Dr. Luiz Gonzaga Porto 
Pinheiro, Dr. Fernando Ferreira Carvalho 
e Dr. Francisco da Chagas Dias Monteiro, 
o Chico Passeata, falecido este ano. Os 
médicos homenageados na sessão foram 
escolhidos pela diretoria do SIMEC.

Esq/Dir: Dep. Hermínio Resende, Dr. José Maria Pontes, Dep. Mirian Sobreira e Dep. Lucílvio Girão

Natal, Ano Novo, vão 
chegando e a todos 
alegrando. Natal comemora-
se o nascimento do Menino 
Deus confraternizando-
se com alegria recíproca! 
Ano Novo, é uma onda 
de esperança para a 
concretização de sonhos e continuar a sonhar 
com um mundo repleto de amor.
Os editores do Jornal do Médico contagiados 
pela alegria e ansiedade em vivenciar os 
festejos antecipadamente deseja para todos 
os nossos colaboradores, leitores e amigos 
UM FELIZ NATAL e que o novo ano só lhes 
traga alegria e realizações!
Recordar é reviver e nessa última edição do 
ano, há fatos, dentre inúmeros outros, que 
merecem ser relembrados e configurados nos 
registros da história da medicina cearense, 
a realização do XXVI Outubro Médico em 
Sobral/Ce, os 70 anos do SIMEC, a posse 
do Dr. Florentino Cardoso como Presidente 
da AMB. Posse de novos membros para 
a Academia Cearense de Medicina como 
Acadêmicos Titulares, Dr. Sérgio Juaçaba, Dr. 
Anastácio Queiroz, Dra. Zélia Petrola e Dr. 
Janedson Baima.
Outros fatos incorporam-se ampliando a 
alegria geral, a mudança de nome do Hospital 
do Câncer para Hospital Haroldo Juaçaba, os 
150 Anos da Santa Casa de Misericórdia de 
Fortaleza, V Gastro do Cariri, Centenário de 
Juazeiro do Norte, os mais de meio século de 
exercício da medicina do Dr. Neves de Sobral 
/Ce, a implantação no Jornal do Médico do 
quadro “Direito Médico” sob a égide do 
CREMEC, os 10 Anos da FAMED/UFC Cariri e 
Sobral/Ce, dentre muitos outros.
Com os feitos de 2011, abrimos um grande 
horizonte para 2012, com novas perspectivas 
e certos da continuidade desse imprescindível 
apoio da categoria médica do qual  
ultrapassamos a realização de 40 edições.
Mais novidades nos aguardam e o canal de 
notícias da classe médica levará pra você, 
nobre leitor.
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Fortaleza recebe 58º Congresso de Anestesiologia

N
os dias 10 a 14 de 
novembro, Fortaleza 
foi sede do Congresso 
Brasileiro de Anestesiologia 
(CBA). Com o tema 

“Anestesia: Construindo o Futuro”, 
o evento chegou à 58ª edição e 
reuniu cerca de 4.000 participantes, 
incluindo congressistas, expositores e 
acompanhantes.
De acordo com a presidente do 
Congresso, Dra. Eneida Coutinho, o 
principal assunto tratado esse ano 
foram os avanços da medicina na área 
da anestesiologia, ou seja, as pesquisas, 
avanços tecnológicos e conhecimentos 
recentemente estudados. Ela 
acrescenta, ainda, que pela primeira 
vez uma mulher é presidente do 
Congresso, bem como da Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia, a Dra. 
Nádia Maria da Conceição. “Isso é um 
orgulho para nós, mulheres”, pontua 

Eneida Coutinho.
A programação do 58º Congresso 
Brasileiro de Anestesiologia foi definida 
sob a coordenação do Dr. Roberto 
Ibiapina, diretor científico. Segundo 
ele, o grande diferencial foi a inclusão 
da prática. “Tentamos incluir a prática 
dentro das atividades, pois é através 
dela que trabalhamos as habilidades e 
atitudes que devemos tomar para lidar 
com os pacientes, a equipe e até saber 
gerenciar uma crise”, explica Roberto. 
O diretor pontua também que, dentro 
do Congresso, foram tratados outros 
temas relacionados à anestesiologia, 
como o estudo e tratamento da dor e 
terapia de ressucitação.
Em pronunciamento oficial, a Dra. 
Eneida Coutinho falou sobre o 
nascimento do CBA. “Este CBA tem 
história. Foi construído dia após dia. 
É fruto do trabalho e da dedicação 
de pessoas que decidiram, com 

obstinação, construir o congresso à 
altura do merecimento de todos os 
colegas anestesiologistas”, afirmou. 

A Dra. Nádia Maria da Conceição 
também fez o seu pronunciamento e 
aproveitou para fazer um panorama 
de sua trajetória como presidente da 
Sociedade Brasileira de Anestesiologia. 
Durante o cerimonial, foi prestada uma 
homenagem ao Dr. Oziel de Souza 
Lima, médico que mais contribuiu para 
a área da anestesiologia no Ceará, e 
faleceu no dia 2 de julho de 2010. O 
CBA 2011 reuniu tanto profissionais 
formados quanto em formação, de 
todo o Brasil. A anestesiologista Paula 
Fialho Salgado, de São Paulo, resolveu 
participar do Congresso com o objetivo 
principal de interação com os colegas 
de profissão. “Sou formada há 19 anos 
e é a primeira vez que venho à Fortaleza. 
Achei que seria interessante participar 
do Congresso para interagir com meus 
colegas. Além disso, o programa de 
atividades está bastante atualizado e 
me chamou atenção”, explica Paula.

LINEU JUCÁ: da especialidade à liderança de classe

A 
formação profissional do 
Dr. Lineu Ferreira Jucá foi 
marcada pela formatura em 
Medicina pela Universidade 
Federal do Ceará, em 23 

de dezembro de 1977, como um dos 
valorosos integrantes da Turma Dr. 
José Carlos Ribeiro.
Realizou três anos de Residência Médica 
em Angiologia e Cirurgia Vascular, no 
Hospital do Andaraí, do ex-INAMPS, 
no Rio de Janeiro-RJ, no período de 
1978 a 1980. Em 1979, fez o Curso 
Especialização em Medicina do Trabalho, 
pela Universidade Gama Filho, no Rio. 
Lineu Jucá cumpriu os créditos em 
disciplinas do Mestrado em Cirurgia 
do Tórax da Universidade Federal 
Fluminense, desenvolvido no Hospital 
Antônio Pedro em Niterói-RJ, de 1980 
a 1981, sem dissertação defendida, 
em virtude do seu retorno à Fortaleza, 
para exercer a Medicina.
Em 1981, Lineu Jucá obteve por 

concurso o Título de Especialista em 
Angiologia e Cirurgia Vascular pela 
AMB e pelo CFM.
Somente em 2007, pode ingressar na 
UNIFESP, como aluno do Mestrado 
em Cirurgia Cardiovascular, da Escola 
Paulista de Medicina, com Dissertação, 
defendida e aprovada em abril de 2011.
Completou a educação continuada 
em sua especialidade com: Cursos de 
Ultrasom (EURP-2007 - Ribeirão Preto) e 
(Cetrus-2008 em São Paulo) (novo curso 
em Ribeirão Preto, pela EURP-2009) e 
o Curso de Cirurgia Endovascular, do 
Prof. Armando Lobato, em São Paulo-
SP, durante doze meses, no período de 
2008 a 2009.
Lineu Jucá teve intensa participação 
política em entidades de classe, como se 
revela a seguir: presidente da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular 
– Regional Ceará, por três gestões, em 
biênios compreendidos entre 1980 e 
2005, presidente do Centro Médico 

Cearense (a entidade médica mais antiga 
do Estado do Ceará, fundada em 1913, 
e presentemente denominada Associação 
Médica Cearense), cargo ocupado em 
duas gestões, de 1995 a 1999; diretor 
científico do Centro Médico Cearense 
e vice-presidente Norte e Nordeste da 
Associação Médica Brasileira, em duas 
gestões, de 1999 a 2004, e vice-diretor 
de publicação da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular – Nacional, 
durante duas gestões, em 1991-93 e em 
2007-09.
Sua atividade profissional médica no 
Ceará, destaca-se como: cirurgião 
vascular e torácico do Instituto Dr. 
José Frota-Centro, desde 1982, do qual 
foi vice-diretor em 1993 e chefe de 
equipe de plantão também em vários 
períodos. Foi admitido por Concurso 
para o cargo de médico da Secretaria 
da Saúde do Estado do Ceará, atuando 
como cirurgião vascular do Hospital 
Geral Dr. César Cals, desde 1992. 

Trabalhou, prestando atendimentos 
a paciente do SUS, durante 15 anos 
na Santa Casa de Misericórdia de 
Fortaleza, de 1982 a 1997, e no Pronto 
Socorro Acidentados, de 1984 a 2004.
É médico cooperado da Unimed 
Fortaleza, tendo exercido a função de 
Diretor Clínico do Hospital Regional 
Unimed, em Fortaleza, durante três 
anos, de 2003 a 2006. Mantém 
consultório particular desde 1982, 
como angiologista e cirurgião vascular.

Por: Marcelo Gurgel Carlos da Silva - Da Academia Cearense de Medicina

Por: Jorn. Roberta Quixadá - Repórter do Jornal do Médico - E-mail: redacao@jornaldomedico.med.br

...pela primeira vez uma 
mulher é presidente do 

Congresso, bem como da 
Sociedade Brasileira de 

Anestesiologia...

Lineu Jucá teve intensa 
participação política em 

entidades de classe
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Zélia Petrola: nova imortal da Academia Cearense de Medicina
Por: Prof. Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva - Membro titular da ACM – Cadeira Nº 18

M
aria Zélia Petrola 
Jorge Bezerra, 
nasceu em Arneiroz-
CE. Iniciou o Curso 
Primário, em sua terra 

natal, na Escola Estadual Isolada 
de Arneiroz (atualmente Escola do 
Ensino Fundamental “Maria Dolores 
Petrola de Melo Jorge”), uma 
justa homenagem à sua genitora, 
como dedicada professora local, 
concluindo-o, no Colégio Santa Tereza 
de Jesus, no Crato-CE, onde também 
fez o Ginasial. Transferindo-se para 
Fortaleza, fez o Curso Científico no 
Instituto de Educação do Ceará (antes 
Escola Normal) e o Curso Normal, no 
Ginásio Agapito dos Santos.
De 1956 a 1961, estudou na Faculdade 
de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), colando 
grau em 16/12/1961. Nesse período 
universitário, foi monitora de Doenças 
Infecciosas e bolsista, por concurso, 
do Instituto de Medicina Preventiva, 
em 1961.
Em uma época em que poucos 
médicos realizavam pós-graduação, 
encarou o desafio de fazer Residência 
em Patologia Clínica (1962-1963), 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará, sendo 
que seis meses dessa Residência foram 
no Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto-USP. Daí 
seguiu com o Curso de Especialização 
em Hematologia no Serviço de 
Hematologia da 1ª Clínica Médica do 
Departamento de Clínica Médica do 
Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo, no período de 6 de abril a 22 
de dezembro de 1964. Possui o título 
de Especialista em Patologia Clínica, 
conferido pela Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica/Medicina 
Laboratorial – Associação Médica 
Brasileira, desde 1996. 
Completou sua formação profissional 
com outros cursos, valendo citar: 
Curso de Imuno-hematologia, pela 
Sociedade Brasileira de Hematologia 
e Hemoterapia, em São Jose dos 
Campos, em 1973; Curso sobre 
Sistema HLA, da Fundação Maria 
Cecília Souto Vidigal - Instituto de 
Hematologia, em 1977; Curso Teórico-
Prático de Histocompatibilidade, no 

Hospital do Servidor Público Estadual 
de São Paulo, em 1978; e Curso de 
Histocompatibilidade e Tipagem 
de Antígeno HLA Drw, durante o 
Congresso Latino-Americano de 
Histocompatibilidade, em 1981. Além 
desses, agregou em seu CV o MBA em 
Gestão de Organizações Hospitalares 
e Sistema de Saúde, da Fundação 
Getúlio Vargas, em 2001-2002. 
Sua carreira profissional está pontuada 
nos seguintes feitos: médica do 
Hospital das Clínicas da Universidade 
Federal do Ceará, de janeiro de 1965 
a fevereiro de 1970, tendo exercido 
a chefia do Setor de Hematologia 
do Laboratório Central, entre 
1965 e 1967, e a chefia do mesmo 
Laboratório Central, no período de 
setembro de 1966 a maio de 1967; 
médica aposentada do Hospital Geral 
de Fortaleza (INAMPS/Ministério da 
Saúde) na função de Hematologista 
/ Medicina Laboratorial, de 1969 a 
1991; sócia-fundadora do Instituto de 
Patologia Clínica do Ceará, de 1967 a 
abril de 1984; e sócia-administradora 
do Laboratório Emílio Ribas Ltda. 
Atualmente, como sócia-proprietária 
do Laboratório Emílio Ribas, dedica-
se, integralmente, à condução técnica 
e administrativa, de um dos mais 
reputados serviços de Patologia 
Clínica do Nordeste, compondo uma 
ampla rede de coleta, cobrindo, 
estrategicamente, boa parte da capital 

cearense.
Mesmo não tendo se dedicado, 
formalmente, à carreira de magistério, 
fez-se presente, de modo pontual, 
como expositora em diversas ocasiões, 
redundando em pronunciamento de 
seis conferências, cinco palestras e 
sete aulas, abordando temáticas de 
sua especialidade, confirmando o seu 
empenho em atividades didáticas.
Sua preocupação científica pode ser 
também atestada na participação 
ativa em eventos especializados, na 
apresentação de trabalhos científicos 
e na publicação de alguns papers, em 
periódicos científicos.
A extensa vida societária da Dra. Zélia 
Petrola é fartamente enriquecida por 
suas vinculações seguintes: membro 
efetivo titular e emérito da Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica / 
Medicina Laboratorial; sócia-remida da 
Sociedade Brasileira de Hematologia 
e Hemoterapia; sócia-fundadora da 
Associação Brasileira de Transplante de 
Órgãos; sócia-fundadora da Associação 
Brasileira de Histocompatibilidade; 
sócia-fundadora da Associação Latino-
Americano de Histocompatibilidade; e 
ex-membro da Federação Mundial de 
Hemofilia.
A insigne confreira da Academia 
Cearense de Medicina (ACM) foi 
recipendiária de diversas honrarias 
e distinções, cabendo listar, dentre 
elas: Medalha Boticário Ferreira, 

AC Dra. Zélia Petrola e seu esposo AC Dr. João Evangelista Bezerra Filho

conferida pela Câmara Municipal de 
Fortaleza, em 1991, na época em que 
essa comenda era outorgada com 
mais parcimônia; Diploma de Amigo 
da Força Aérea Brasileira; Diploma de 
Amigo do Colégio Militar de Fortaleza; 
Membro Emérito do Centro de Estudos 
do Hospital Geral de Fortaleza; 
Aposição de Placa Comemorativa 
denominando o Laboratório de 
Biologia Molecular do Hospital Geral 
de Fortaleza, de “Laboratório de 
Biologia Molecular Dra. Maria Zélia 
Petrola Jorge Bezerra”; Homenagem 
à Mulher Médica, atribuída pelo 
Centro Médico Cearense / Associação 
Médica Brasileira, em maio de 2000, 
por seu desempenho profissional, 
competência, ética e dedicação à 
medicina; Placa de Honra ao Mérito 
concedida pelo Centro de Pesquisa 
em Doenças Hepato-Renais do Ceará, 
do Hospital Universitário Walter 
Cantídio da UFC, em reconhecimento 
ao seu trabalho pioneiro na área 
de Imunologia de Transplantes, 
fundamental para a criação e 
desenvolvimento desta área do Estado 
do Ceará, concedida em setembro 
de 2011; e, recentemente, em 27 de 
outubro de 2011, foi aquinhoada com 
o Diploma de Mérito Ético Profissional 
Conselho Regional de Medicina do 
Estado do Ceará / Conselho Federal 
de Medicina, em reconhecimento aos 
50 anos do exercício da profissão, 
pautado na ética medica.
Dra. Zélia Petrola é casada com o 
Dr. João Evangelista Bezerra Filho, 
nobilíssimo confrade da ACM, 
considerado, por seus pares, como 
um dos mais habilitados cirurgiões 
do Ceará, detentor de uma apurada 
técnica, que o tornava um grande 
mestre no teatro operatório. Desse 
feliz consórcio, Deus os brindou com 
três filhos que, em comum, abraçaram 
a arte hipocrática: Rachel Petrola 
Jorge Bezerra, patologista clínica 
e hematologista; João Evangelista 
Bezerra Neto, onco-hematologista; e 
Paulo Petrola Jorge Bezerra, cirurgião 
torácico.
Em prestigiada solenidade, acontecida 
em 18/11/11, a Dra. Zélia Petrola 
coroou a sua magnífica trajetória 
profissional ao ser empossada na 
cadeira Nº 57 da ACM.
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Hospital do Câncer apresenta 
seu novo nome e sua nova 
marca.

N
o dia 25 de novembro de 
2011, o Hospital do Câncer, 
referência no diagnóstico, 
tratamento e pesquisa 
do câncer nas regiões 

humanização no cuidado do paciente, 
expressos em suas palavras: “importa 
fazer o bem”.
Na solenidade, que comemorou ainda 
o aniversário de 67 anos de fundação 

O Hospital do Câncer 
mudou para abraçar mais vidas.

Norte e Nordeste, 
passou oficialmente 
a se chamar Hospital 
Haroldo Juaçaba, em 
homenagem a um dos 
médicos responsáveis 
pela fundação do 
Instituto do Câncer 
do Ceará – ICC, em 
1944, e considerado 
pela comunidade 
médica o precursor da 
cancerologia no Ceará.
Na ocasião, foi apresentada a nova 
marca do Hospital, inspirada no 
“abraço” e criada após um trabalho 
de estudo e pesquisa sobre a vida do 
médico homenageado, que abraçou a 
causa do câncer e sempre se preocupou 
com a qualidade da assistência e com a 

do Instituto do Câncer 
do Ceará e os 12 
anos do Hospital, foi 
anunciado para 2012, 
o início das obras 
para a ampliação 
da Instituição, que 
proporcionará o 
aumento do número 
de atendimentos de 
pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A nova construção reflete os 
investimentos constantes da entidade, 
na oferta de serviços especializados 
para a integralidade do tratamento do 
câncer e na qualidade do atendimento, 
sendo a única instituição filantrópica do 
Ceará com Certificação de Acreditação 
Hospitalar Nível 1.

Hospital Haroldo Juaçaba

O
s editores o Jornal do 
Médico, irmanam-se 
com toda a comunidade 
cearense e nacional 
pela feliz iniciativa da 

Diretoria do Hospital do Câncer 
em mudar a sua denominação para 
Hospital Haroldo Juaçaba.
O nome Haroldo Juaçaba é 
paradigma de saber médico-
científico, dedicação e amor ao 
próximo, como foi pautada a vida 
do eternamente saudoso médico.
A troca de nome do Hospital do 
Câncer para Haroldo Juaçaba 
coincidiu com o aniversário de 
67 anos do Instituto do Câncer e 
de 12 anos do referido hospital, 
assim a satisfação com a alegria 
complementaram-se.
Os editores do Jornal do Médico 
saúdam e parabenizam a todos 
que fizeram e fazem do agora 
HOSPITAL HAROLDO JUAÇABA uma 
unidade hospitalar de referencia no 
tratamento do câncer.
Desejamos a todos um Feliz Natal 
e Um Novo Ano repleto de amor e 
realizações.

Os editores do Jornal do Médico

A medicina cearense 
homenageia o Dr. Geraldo 
Madeira durante o XXXVIII 
Congresso Brasileiro de 
Alergia e Imunopatologia

C
omo um pleito de gratidão 
a uma vida médica voltada 
para os princípios éticos e 
amor ao próximo a ASBAI 
- Associação Brasileira de 

Alergia e Imunopatologia dignou 
ao Dr. Geraldo Madeira como 
Patrono do XXXVIII Congresso de 

Alergia e Imunopatologia realizado 
em Fortaleza/Ce nos dias 19 a 22 
de Novembro. A feliz iniciativa foi 
recebida pela categoria médica, 
como um premio percursor dos 
avanços médico científicos da 
especialidade, onde a alergia é um 
foco de estudos intermináveis.

Dr. Janedson Baima, novo 
imortal da medicina cearense

C
omo uma premiação 
ao seu saber medico 
cientifico e dedicação 
extremada a medicina, o 
Dr. Janedson Baima Bezerra 

foi empossado como membro da 
Academia Cearense de Medicina.
A Cadeira de nº 60 da Academia 
Cearense de Medicina foi-lhe outorgada 
em Sessão Solene daquele sodalício no 
dia 18 de novembro recém findo. O 
já Acadêmico Dr. Janedson brindou o 
público presente com extensa oratória, 
onde o brilho e a eloquência de suas 

palavras eram traduzidas no semblante 
emotivo do público que se deleitava 
com os fatos que o mesmo narrava.
Parabenizamos aos organizadores do 
evento, destacando-se o Dr. Antero 
Coelho Neto, Presidente em exercício 
do Sodalício por ter a felicidade de 
ao apagar as luzes de seu mandato 
oferecer e participar de tão grandioso 
evento.
Nessa mesma “Sessão Solene” tivemos 
a posse como membro titular da 
Academia a Dra. Zélia Petrola, conforme 
descrito nesse jornal.

Esq/Dir: Dra. Zélia Petrola, Dr. Antero Coelho Neto (Pres. Academia Cearense de Medicina) e Dr. Janedson Baima
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H
á muito tempo a Medicina 
e o Direito constituem 
áreas de conhecimento 
e atividades profissionais 
que se convergem na 

defesa da dignidade humana e do 
bem estar da coletividade.
A Medicina nasceu com o 
aparecimento do primeiro homem 
neste planeta e da necessidade de 
se buscar curas para os seus males 
corporais e espirituais, daí porque se 
invocavam os deuses e os espíritos 
para medicar o homem primitivo.
O Direito eclodiu com a necessidade 
de defender o homem contra toda 
a forma de opressão e violência, 
estabelecendo critérios e normas 
impositivas essenciais para a 
convivência e o equilíbrio sociais. 
As normas surtem efeitos não só na 
esfera individual como, também, 
no âmbito institucional público e 
privado, quer a nível nacional como 
internacional.
Assim, podemos afirmar que o Direito 
e Medicina se entrelaçam em suas 
missões precípuas e se identificam 
naquilo que é fundamental para 
ambos: a busca por uma humanidade 
mais justa, próspera e feliz.
Entretanto a Medicina evoluiu 
através de tecnologias e estudos 
sistemáticos de célebres mestres, 
e se desdobrou em vários ramos e 
inúmeras especialidades, cada vez 
mais complexas, que descobertas 
e correspondentes aplicações ao 
homem não se fizeram acompanhar do 
concomitante e devido instrumental 
moral e jurídico capaz de estabelecer 
parâmetros próprios de evitar abusos 
e prejuízos ao cidadão.
Alguns destes estudos são 
patenteados como verdadeiros 
horrores das “experiências” 
médicas praticadas nos campos 
nazistas, durante a Segunda Guerra, 
transportando-se para os dias atuais, 
em que a humanidade continua 

vivendo em sobressaltos quanto 
às conseqüências da utilização da 
ciência e da tecnologia, tanto a favor 
como contra o ser humano.
O renomado Norberto Bobbio 
identificou - na sua obra denominada 
“A Era dos Direitos” - quatro gerações 
de direitos, desde os chamados de 

o direito à integridade corporal e à 
vida e às obrigações do Estado para 
com a saúde de sua população. A 
esse conjunto básico de normas que 
protegem o cidadão denominou-se o 
chamado Direito Médico.
O Douto Genival Veloso de França, o 
primeiro autor a introduzir o Direito 

no questionamento de quem é a 
mãe legal nos casos de “barriga de 
aluguel”. Ou, como interpretar, por 
exemplo, as contradições da lei de 
transplantes de órgãos? 
Dia a dia nos defrontamos com 
situações de efetivo exercício na 
área do Direito Médico tais como: 
o segredo do trabalhador pode 
ser revelado à empresa? A cirurgia 
estética é um contrato de resultados 
ou continua sendo, como os demais 
contratos de prestação de serviços em 
medicina, apenas um compromisso 
de meios?O médico pode liberar o 
prontuário para parente de paciente 
falecido?O atestado médico pode 
ser rejeitado por juntada médica da 
Administração Pública?
Dentre outros estes são alguns 
dos inúmeros problemas e dilemas 
confrontados na prática dos 
profissionais de saúde, principalmente 
os médicos, envolvendo sempre 
questões de ordem jurídica que 
necessitam, permanentemente, de 
conhecimentos sobre as normas do 
direito brasileiro que decidem sobre 
a vida e a saúde dos brasileiros.
Foi acreditando na importância 
destes temas – que se propiciou 
o florescimento da discussão de 
um novo campo do conhecimento 
humano, o Direito Médico – que 
profissionais do direito e da medicina, 
discutem cada vez mais assuntos 
de interesses ligados á saúde da 
sociedade brasileira nos aspectos 
científico e jurídico.

Sendo assim nobres leitores, o presente 
artigo traz a idéia de despertá-los para 
este novíssimo ramo do Direito que 
certamente ainda será um dos mais 
nobres haja vista a complexidade que 
envolve as relações médico, paciente, 
Poder Público e Organismos da Saúde 
Suplementar.

Desejando a todos um feliz Natal!

direitos da primeira 
geração, nascidos 
da necessidade 
da libertação do 
homem contra 
o absolutismo 
temporal e religioso, 
até os direitos da 
quarta geração, 
que então surgiram 
no final de milênio, 
exatamente contra 
as tentativas de 
dominação do 
homem através da 
manipulação de seu 
código genético.
Surge, pois, 
na esteira do 
nascimento de uma 
nova geração de 
direitos humanos, a 
necessidade de uma 
maior compreensão 
e discussão 
dos direitos já 
conquistados, face 
à complexidade 
das ciências da 
saúde - mormente 
a medicina – que 
deveriam se situar 
na trincheira da 

Médico no Brasil 
– esta nova área 
do conhecimento 
humano deve 
c o m p r e e n d e r 
um conjunto de 
normas necessárias 
a uma sociedade 
organizada, que 
se referem às 
pessoas alvo da 
atividade médica e 
que são impostas 
coativamente pelo 
Poder Público, 
d i s c i p l i n a n d o 
não somente as 
profissões de saúde,  
mas também, 
tudo aquilo a que 
estão obrigadas as 
pessoas e o Estado.
Embora já exista 
um razoável arsenal 
de leis brasileiras a 
amparar o direito 
à saúde e à vida 
p e r m a n e c e m 
objeto de definição 
inúmeras situações, 
muitas vezes 
dramáticas, com 
que se defrontam, 

O Direito eclodiu com a 
necessidade de defender 

o homem contra toda 
a forma de opressão e 

violência, estabelecendo 
critérios e normas 

impositivas essenciais 
para a convivência e o 

equilíbrio sociais.
defesa da vida e da felicidade do 
homem e que, às vezes, provocam 
conseqüências danosas a este e ao 
meio ambiente.
A sociedade brasileira necessita 
conhecer as normas legais existentes 
na área da saúde, tais como o direito 
de ser protegido contra as doenças, 

diariamente, médicos e cidadãos, 
como o direito do paciente em 
recusar tratamento e o contraponto 
que consiste no dever do médico 
de tratá-lo para salvar a sua vida. 
Numa outra situação está a discussão 
da liberdade da fecundação 
artificial heteróloga, que rebate 

Um novo direito 
Direito Médico

Dr. Antônio de Pádua de Farias Moreira | Advogado e Assessor Jurídico do CREMEC e Membro da Comissão de Saúde da OAB-CE
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Dr. Antônio de Pádua Neves,
mais de meio século de uma brilhante carreira médica

A
ntônio de Pádua Neves 
nasceu em Marco, 
noroeste do Ceará. Ainda 
criança foi para Sobral 
onde iniciou o Curso 

Primário no Colégio São Manuel e em 
Fortaleza fez o científico, concluindo 
seus estudos no Colégio São João. De 
1955 a 1960, estudou na Faculdade 
de Ciências Médicas em Recife – PE. 
Fez residência médica na Maternidade 
da Encruzilhada, em Pernambuco de 
novembro de 1958 a novembro de 
1960 e estagio na Universidade de 
Los Angeles sobre revisão médica, de 
20 de março a 12 de abril de 1991. 
Tem especialização de Cirurgião Geral 
pelo Conselho regional de medicina 
do Ceará desde maio de 1984.
Em Sobral, Dr. Antônio de Pádua 
Neves teve experiências profissionais 
que incluíram o magistério, onde 
foi docente da disciplina introdução 
à saúde pública na UVA em Sobral, 
em 1975; orientou cursos de saúde 
de 6 horas e curso parteiro leigo de 
2 horas na Delegacia de Saúde no 
mês de novembro de 1974; curso 
de atendente de enfermagem em 
saúde publica e curso de formação 
Orientador de saúde na Delegacia de 
Saúde de julho a novembro de 1976 
todos esses cursos foram realizados 
em Sobral.
Sua carreira profissional também 
inclui as chefias de: diretor do Posto 
de saúde em 1962 até a instalação 
da delegacia de saúde do estado; 

Por: Jorn. Carolina Barreto - Repórter do Jornal do Médico - E-mail: redacao@jornaldomedico.med.br

superintendente-chefe do distrito 
sanitário da 2ª região de saúde de 
setembro de 1967 a outubro de 

1983 em Sobral; chefe da clínica 
de mulheres na Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral em junho de 

1980; vice-provedor e diretor clínico 
da Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral em dezembro de 1988 e 

Medicina Sobralense

Esq/Dir: O filho Dr. José Ricardo Cunha Neves e o pai Dr. Antônio de Pádua Neves durante homenagem recebida durante o XXVI Outubro Médico realizado 
em Sobral/Ce na Faculdade de Medicina/UFC
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presidente da Unimed de Sobral em 
abril de 1997.
Tendo o Título Honorífico de Cidadão 
Sobralense desde 1980, sob a lei 
487.01-1980, Dr. Antônio de Pádua 
Neves dedicou a sua vida enfrentando 
todo tipo de dificuldades. Filho de 
Ricardo Neves Filho e Maria Julia 
Neves, o médico iniciou o caminho 
quando os problemas em seguir 
carreira médica eram grandes, pois 
não haviam aparatos tecnológicos e 
grandes recursos, que existem hoje e 
que facilitam muito o diagnóstico de 
doenças. 
Sua dedicação pela medicina também 
inclui a participação na coordenação 
dos seguintes eventos: XXIII Congresso 
brasileiro de gastroenterologia de 23 
a 28 de junho de 1972 em Brasília; IV 
Congresso médico do Piauí de 15 a 18 
de novembro de 1973 em Teresina; I 
Seminário de avaliação das atividades 
da secretaria de saúde de 28 a 30 de 
abril de 1975 em Fortaleza; Jornada 
médica dos PNS de língua portuguesa. 
21 a 25 de março de 1975 em Lisboa 
– Portugal; I Seminário sobre projeto 
de penetração renal de 26 a 27 de 
fevereiro de 1976 em Fortaleza; XXII 
Jornada brasileira de ginecologia e 
obstetrícia de 21 a 26 de agosto de 
1976 em Porto Alegre; XIV Congresso 
brasileiro de cirurgia e I Seminário de 
pós graduação em cirurgia de 28 de 
agosto a 3 de setembro de 1976 no 
Rio de Janeiro; II Ciclo nacional de 
cancerologia do Inamps de 15 a 16 de 
maio de 1978 em Fortaleza; Encontro 
de chefes de unidades mistas em 15 
de maio de 1978 em Fortaleza;  XV 

Reunião anual do centro médico 
cearense de 23 a 25 de novembro de 
1978 em Fortaleza; I Seminário de 
prevenção de acidentes do trabalho 
em 22 de setembro de 1978 em  
Sobral;  VII Congresso médico do 
nordeste e  XVI reunião anual do 
centro médico cearense de 25 a 29 
de setembro de 1979 em Fortaleza; 
Coordenador regional na campanha 
de ação de controle de poliomielite 
realizado no Ceará de 14 de junho a 
16 de agosto de 1980; XVI Brasileiro 
de Cirurgia de 18 a 23 de junho de 
1982 no Rio de Janeiro; 1ª jornada 
da regional norte/nordeste de colo/
proctologia de 20 a 22 de abril de 
1983 em Fortaleza.

Na última década participou de 
várias reuniões do Conselho de 
Administração e Convenções da 
Federação das Unimeds Norte/
Nordeste. Foram elas: Convenção 
em Salvador – BA, período de 04 a 
07 de dezembro de 1999; Convenção 
em Fortaleza – CE, período de 12 a 
15 de agosto de 2000; Convenção 
em Recife – PE, período de 21 a 24 
de setembro de 2001; Convenção 
em Manaus – AM , período de 21 a 
24 de setembro de 2002; Convenção 
em Maceió – AL, período de 10 a 13 
de setembro de 2003; Convenção 
em Recife – PE, em 19 de março de 
2004; Convenção em João Pessoa- PB 
em 14 de maio de 2004; Convenção 
em Salvador – BA, período de 18 a 
21 de agosto de 2004; Convenção 
em CONAU, Bonito – MS de 07 a 
09 de outubro de 2004; Convenção 
em João Pessoa – PB no dia 19 de 
novembro de 2004; Convenção em 
Brasília – DF no dia 10 de junho de 
2005; Convenção em Brasília – DF no 
dia 19 de agosto de 2005; Convenção 
em Fortaleza – CE período de 12 a 15 
de outubro de 2005; Convenção em 
Salvador – BA no dia 02 de dezembro 
de 2005; Convenção em Recife – PE no 
dia 24 de março de 2005; Convenção 
em Manaus – AM no dia 08 de junho 
de 2005; Convenção em João Pessoa 
– PA de 05 a 08 de setembro de 2005; 
Convenção em Valença – BA no dia 
16 de novembro de 2005; Convenção 
em Marabá – PA no dia 28 de março 
de 2008; Convenção em Teresina 
– PI no dia 18 de julho de 2008; 
Convenção em Campina Grande - PB 

de 03 a 05 de setembro de 2008 e 
Convenção em Salvador – BA no dia 
21 de novembro de 2008.
Dr. Antônio de Pádua Neves é pai de 
quatro filhos, frutos da feliz união com a 
falecida esposa dona Maria da Conceição 
Cunha Neves. São eles: Antonio de Pádua 
Neves Junior, Eduardo Henrique Cunha 
Neves, Jose Ricardo Cunha Neves e Paulo 
Roberto Cunha Neves. Aos 79 anos de 
idade, ele presenciou e colaborou muito 
da evolução da medicina no interior 
do Ceará, especialmente em Sobral. O 
médico é considerado um verdadeiro 
herói, pois nunca foi denunciado por 
falta de profissionalismo ou ética na 
profissão.
No dia 17 de dezembro de 2010, 
Dr. Antônio de Pádua Neves foi 
homenageado recebendo o diploma 
Mérito Ético Profissional, em virtude 
de completar 50 anos de profissão, 
sempre exercendo o ofício com 
muito profissionalismo, dedicação e 
ética. A solenidade, que foi bastante 
concorrida, aconteceu no Seara Praia 
Hotel, em Fortaleza. O médico que 
fez carreira em Sobral recebeu a 
homenagem concedida pelo Conselho 
Regional de Medicina do Estado do 
Ceará, em virtude de em mais de meio 
século dedicados a medicina, nunca 
sofrer sansão ético-profissional de 
qualquer natureza. A comenda para 
ele prestada é um reconhecimento 
muito justo a quem doou sua vida e 
todas suas experiências a medicina 
e principalmente pela sua atuação 
médica dentro da ética, do respeito 
ao próximo, conforme preconiza o 
código de ética médica.

O Dr. Neves é 
considerado um 

verdadeiro herói, pois 
nunca foi denunciado por 
falta de profissionalismo 

ou ética na profissão.
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XXVI Outubro Médico realizado com sucesso em Sobral/Ce

E
ste ano, o XXVI Outubro 
Médico foi realizado no 
período de 27 a 29 de 
outubro de 2011, no Curso 
de Medicina/UFC-Campus de 

Sobral, tendo como tema principal: 
Competências e profissionalismo 
médico no século XXI. 
A exemplo das edições anteriores, a 
Associação Médica Cearense conferiu 
homenagens especiais durante a 
Solenidade de Abertura do XXVI 
OUTUBRO MÉDICO, ao Dr. Antônio 
de Pádua neves e a Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral por terem 
prestado serviço a classe médica e a 
comunidade. A homenagem póstuma 

Fonte: AMC - Associação Médica Cearense

foi prestada ao médico Antonio 
Guarany Mont’alverne por seu trabalho 
realizado em benefício da medicina e 
da saúde no Estado do Ceará.
Durante o evento, foi realizado o V 
Fórum de Ligas Acadêmicas, onde 
foram discutidos os impactos das Ligas 
Acadêmicas, inovações dos Conselhos, 
organização, financiamento de 
ligas, além de  compartilharam suas 
atividades, conquistas e experiências.
Na noite de sexta-feira, dia 28, ocorreu 
a solenidade de entrega da Medalha 
Visconde de Saboia e o lançamento do 
livro Visconde de Saboia – A Filosofia 
como princípio e a Medicina como 
missão, de autoria dos professores 

Gerardo Cristino Filho e Giovana 
Saboya Mont’Alverne.
Foram agraciados com a comenda 
Visconde de Saboia, em reconhecimento 
aos relevantes serviços prestados à 
medicina, à educação médica e à 
escola Médica de Sobral, o Reitor da 
UFC, Professor Jesualdo Pereira Farias; 
e o Diretor da Faculdade de Medicina, 
Professor José Luciano Bezerra Moreira.
Estiveram presentes, dentre outras 
autoridades, o Vice-Reitor da UFC, 
Professor Henry de Holanda Campos; 
o Ministro dos Portos, Leônidas 
Cristino; o Prefeito de Sobral, Clodoveu 
Arruda; a Secretária de Educação do 
Estado, Izolda Cela; a Presidente da 
Associação Médica Cearense, Maria 
Sidneuma Melo Ventura; o Presidente 
do Conselho de Educação do Ceará, 
Professor Edgar Linhares; e a Vice-
Reitora da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), Professora Palmira 
Soares Mesquita.
No sábado, dia 29, foi realizado 
o Mini-Curso: Teórico-Prático de 
Ultrassonografia Focada no Trauma – 
US/Fast que contou com a participação 
de um número expressivo de 

participantes.
O evento que foi presidido pelo 
Professor Dr. Henry de Holanda 
Campos, atual Vice-Reitor da UFC, 
contou com a participação de cerca de 
300 pessoas, entre médicos, residentes, 
estudantes e outros profissionais da 
saúde, e permitiu aos participantes 
conhecer o crescimento do Campus 
da Universidade Federal de Sobral e a 
realidade da Medicina naquela região 
do Estado.

Esq/Dir: Dr. Ronaldo Mont’Alverne e Dr. Antônio 
Mont´Alverne Filho
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E
m 2001, os municípios de 
Sobral, na zona Norte e 
Barbalha, na região Sul do 
Estado receberam a expansão 
da faculdade de Medicina 

da UFC de Fortaleza. Era o início da 
ampliação da Universidade Federal 
do Ceará para o interior do Estado. 
Assinada pelo então vice-reitor, Prof. 
René Barreira, através resolução 
número 5 do Conselho Universitário 
(Consuni), do dia 2 de junho de 2000, 
marcou o início dessa história. A 
escolha das duas cidades se deu por 
conta de serem municípios situados 
em pólos de desenvolvimento, além de 
ambos possuírem estrutura de atenção 
primária à saúde, que atuaria como 
suporte às atividades das graduações.
A faculdade comemorou em 2011, 
10 anos de fundação e o curso que 
começou funcionando na antiga escola 
de padres construída em 1938 é hoje 
referência não só no Estado, como 
em outros municípios da fronteira 
do Ceará. O curso que iniciou suas 
atividades com apenas oito professores 
substitutos, em 10 anos conta com 60  
professores efetivos e cinco substitutos.  
Com o passar da década e a aplicação 
de verbas oriundas do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais 

Faculdade de Medicina do Cariri/UFC, uma década de sucesso!
(Reuni) e recursos governamentais, 
possibilitaram que fossem feitas uma 
estrutura mais adequada ao ensino 
médico, tanto nas expansões de 
Sobral quanto em Barbalha. O curso 
de Medicina do Cariri trouxe grandes 
mudanças nessas duas cidades, 
tanto na economia, na saúde, na 
infraestrutura e na educação.
O Curso de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará, no Cariri, conta com 
área construída total de 7.128 m², 
dividida em: 12 salas de aulas; Suporte 
Administrativo;
Núcleos de Apoio à Pesquisa, à 
Extensão, à Docência, Educação 
Médica e Assistência Estudantil, 
Psicopedagógico e de Avaliação. Uma 
sala de videoconferência; auditório 
com capacidade para 323 pessoas; 
biblioteca com acervo de 1.112 livros, 
todos da área da saúde; 12 laboratórios 
equipados para desenvolvimento 
de pesquisas em diversas áreas do 
conhecimento e para atividades 
didáticas na graduação e pós-
graduação e um biotério com estrutura 
para acomodar animais de pequeno e 
médio porte.
Em Barbalha, desde 2009 funciona 
no prédio do curso de Medicina 
um Serviço de Verificação de Óbito 
(SVO), que atua na comprovação 

de mortes ocorridas, na região, por 
causas naturais e um Ambulatório 
de Especialidades Médicas, que 
oferece à população especialidades 
de Endocrinologia, Neurologia, 
Gastroenterologia, Cardiologia, 
Dermatologia, Reumatologia, 
Pneumologia, Otorrinolaringologia, 
além da realização de biopsias e exames 
para diagnóstico de Leishmaniose.
Em 10 anos de funcionamento a 

Faculdade de Medicina do Cariri, que já 
formou 225 médicos, tem contribuído 
muito para a melhoria da saúde, não só 
na Região do Cariri,  como também em 
muitos outros municípios. São 299 alunos 
matriculados se formando profissionais 
e cada vez mais direcionados a também 
ouvir o paciente, o que tem sido o 
grande diferencial nesses dez anos nas 
atividades da medicina no interior do 
Ceará.

Por: Jorn. Carolina Barreto - Repórter do Jornal do Médico - E-mail: redacao@jornaldomedico.med.br

Paranifo da 1ª Turma: Prof. David Negrão Grangeiro
Nome da Turma: Primum et Singularis

Homenagem especial:
Profª. Evanira Rodrigues Maia
Profª Gislene Farias de Oliveira

Prof. Hidemburgo Gonçalves Rocha
Prof. Aprígio Mendes Filho

Prof. Marciano Lima Sampaio
Profª Maria Neile Torres de Araújo
Profª Yacy Mendonça de Almeida

2ª Turma:
Nome: Andréa Bezerra Landim

Paranifo: Profª. Marinila Calderaro Munguba Macedo
Patrono: Prefeito Francisco Rommel Feijó de Sá e 

Nossos Pais

3ª Turma:
Nome: Dr. Antônio Lyrio Callou

Paranifo: Prof. Francisco Marcos Bezerra da Cunha
Patrono: Dr. José Lívio Luna Callou

4ª Turma:
Nome: Ars Longa Vita Brevis

Paranifo: Prof. José Marcilio Nicodemos da Cruz
Patronos:

Dr. Antonio Fernando Coutinho
Dr. FranCisco Gilberto Pinheiro Rodrigues

Profª. Leila Vieira da Silva
Prof. Rodrigo Alves de Oliveira

Prof. Valêncio Pereira de Carvalho

Medicina Sobralense
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Jornal do Médico – Desde seu 
ingresso como coordenador da 
Faculdade de Medicina do Cariri 
em 2003, quais transformações o 
senhor destaca?

Dr. Cláudio Gleidiston – Destaco a 
expansão do corpo docente e dos 
campos de estágios; a organização da 
estrutura e dinâmica administrativa 
e acadêmica; a consolidação da 
estrutura física; as atividades 
acadêmicas internas, criação do 
CEP, CEUA e da PERÍCIA MEDICA, 
AMBULATÓRIOS, BIOTÉRIO, SVO, etc.

J.M - A faculdade influencia vários 
outras cidades além do Cariri. 
O que o Dr. acha disso? Qual a 
importância desses horizontes 
terem se expandido tão bem?

Dr. Cláudio Gleidiston - Em 1948 a USP 
expandiu suas unidades acadêmicas 
para o interior do Estado de São Paulo: 

Conversando com o coordenador do Curso.

Ribeirão Preto, Piracicaba, Bauru, 
Pirassununga. Observe o resultado 
destes munícipios no cenário atual; o 
impacto é enorme no âmbito cultura, 
social econômico e político. O mesmo 
está acontecendo na região do Cariri. 
Nos próximos 30 anos o impacto 
deste desafio de descentralizar a 
formação de mentes pensantes, 
recursos humanos e pesquisa visando 
à melhoria da qualidade de vida local, 
será descortinado para quem vivo 
estiver.

J.M – Qual a importância desse 
curso existir no interior do Estado, 
ser tão bem reconhecido e estar 
numa região que cresce cada vez 
mais?

Dr. Cláudio Gleidiston – A 
importância é a chance de formar 
recursos humanos sem ter que 
se deslocar para outros centros, 
especialmente para quem não pode 

pagar.

J.M – Quais acontecimentos, feitos, 
conquistas, prêmios na FAMED que 
o Dr. presenciou durante esses 10 
anos?

Dr. Cláudio Gleidiston – Os alunos 
da primeira turma, todos são 
especialistas e galgaram espaços 
privilegiados em vários Estados da 
federação, como médicos, gestores, 
etc. Os demais seguem o mesmo 
linho. Não existe prêmio maior.

J.M - O Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni), 
criado no governo Lula contribui 
para a expansão da Faculdade com 
um todo. Como foi isso? Como esse 
recurso veio melhorar o curso e a 
faculdade? Quais são os números?

Dr. Cláudio Gleidiston - O REUNI 
ainda não se consolidou, então não 
dispomos de dados do processo 
de expansão, considerando que a 
Faculdade já existia antes do aludido 
projeto e vinha em expansão de suas 
atividades.

J.M - Esses foram os primeiros 10 
anos, o que o senhor almeja para o 
curso de medicina e para a região 
para os próximos 10 anos?

Dr. Cláudio Gleidiston - Espero 
a consolidação da Graduação em 
Medicina, a Expansão da Pós-
graduação além da Residência Médica 
e a incrementação de novos cursos da 
área da saúde.

O Prof. Cláudio Gleidiston Lima da Silva, é coordenador do curso de Medicina da Faculdade de Medicina do Cariri. 
Graduado em Medicina em 1986, com Residência Médica e Mestrado em Patologia na área de Medicina Tropical, 
Dr. Cláudio Gleidiston também é Doutor em Farmacologia pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente é médico 
patologista e também exerce a função de Coordenador do Curso de Medicina, Extensão Cariri, da Universidade 
Federal do Ceará, onde também possui o cargo de professor titular da Disciplina de Patologia e Ética Médica. É 
Conselheiro do Conselho Regional de Medicina do Estado do Ceará -Seccional Cariri, onde exerce a presidência. Em 
entrevista para o Jornal do Médico, Dr. Cláudio Gleidiston nos fala com é a sua experiência a frente à Coordenação 
da Faculdade de Medicina do Cariri.

J.M - Em outubro deste ano o 
Jornal do Médico chegou aos seus 7 
anos de existência com 40 edições 
realizadas, sendo muito bem aceito 
por todo o meio médico. Quais 
destaques e mensagem o senhor 
nos deixa?

Dr. Cláudio Gleidiston - Inicialmente 
lembro que os questionamentos 
realizados ao curso sobre minha 
coordenação, melhor seriam avaliados 
se tomados doutros expectadores 
das atividades desenvolvidas. Faço 
minha a máxima latina: Aliquis non 
debet esse judex in propria causa. 
Não se deve ser juiz de causa própria. 
No tocante ao Jornal do Médico 
reproduzo o fraseado hipocrático 
imortalizado por Sêneca: Vita brevis, 
ars longa. A vida é breve, porém a 
arte é longa. O que é feito no Jornal 
do Médico é arte.

5ª Turma:
Nome: Mauro Henrique Cardoso Costa

Patrono: João Ananias Vasconcelos Neto
Orador: Raimundo Rodrygo de Sousa Nogueira Leite

Juramentista: Patrícia Holanda Almeida
Paranifa: Profª Patrícia Maria de Albuquerque Brayner

Homenageados: Corpo Docente e Funcionários

6ª Turma:

Os alunos da primeira 
turma, todos são 

especialistas e galgaram 
espaços privilegiados 
em vários Estados da 

federação...
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“Numa visita a Faculdade de Medicina do Cariri, em Barbalha, no 
ensino médio, me fez decidir qual a profissão seguiria. Os seis anos 
foram de grande crescimento pessoal e profissional, participação 
em projetos de pesquisa, de extensão, em ligas acadêmicas, no 
Centro Acadêmico Leão Sampaio, no colegiado do curso, nas 
jornadas acadêmicas, nos cursos e estágios extracurriculares, tudo 
isso me deu uma formação única. Por todos esses motivos, tenho 
grandes lembranças presentes e um grande prazer de carregar no 
jaleco, orgulhoso, a marca de ter me formado pela família FAMED-
Cariri!”
Sávio Samuel Feitosa Machado
Médico formado pela 4ª turma da Faculdade de Medicina 
do Cariri, atual médico residente em Anatomia Patológica - 
Hospital Universitário Onofre Lopes (UFRN)

“O curso de Medicina foi um objetivo e sonho que surgiu 
na minha vida no ano do vestibular. Foi uma longa batalha 
até conseguir entrar na UFC, em Barbalha. Veio uma nova 
vida cheia de anseios e expectativas. Nasci em Limoeiro 
do Norte, morei seis anos em Fortaleza, mas sempre quis 
voltar para a vida das cidades menores. Foram seis anos 
de muita dedicação, aprendizado, além da diversão e dos 
amigos cativados. A faculdade está muito bem equipada 
com recursos humanos e materiais para a formação de 
excelentes médicos. Nessa nova fase da minha vida, após 
a universidade, pretendo passar um ano me dedicando aos 
meus estudos e ao trabalho na atenção básica no Programa 
Saúde da Família, para posteriormente, seguir meus estudos 
numa Residência Médica, à qual pretendo fazer Ortopedia e 
Traumatologia.”
Deginaldo Holanda Chaves
Aluno do último semestre (formando-se em Dez/2011)

Esq/Dir: Dr. José Galvão Alves, Dr. Sérgio Pessoa e Dr. Robério Motta durante o Curso FAPEGE FBG no V GastroCariri

Por: Jorn. Carolina Barreto - Repórter do Jornal do Médico - E-mail: redacao@jornaldomedico.med.br

V GASTROCARIRI

FAMED UFC/CARIRI 10 ANOS, BREVES RELATOS!!!

P
rofissionais da 
Gastroenterologia se 
reuniram na V Jornada de 
Gastroenterologia do Cariri 
que aconteceu nos dias 7 e 

8 de outubro no Verdes Vales Lazer 
Hotel em Juazeiro do Norte. O evento 
contou com mais de 150 participantes, 
entre palestrantes, profissionais da área, 
entre médicos, enfermeiros e técnicos e 
também vários estudantes de medicina. 
A 1ª edição do evento aconteceu em 24 
de março de 2001, e surgiu como uma 
importante ferramenta de atualização 
científica Caririense, além de uma união 
de toda a classe em volta dos principais 
temas em Gastroenterologia. 
O pres. da SCG, Dr. Robério Motta 
destacou a grande importância de 
mais uma edição do evento. “É com 
grande entusiasmo que mais uma vez 
realizamos a já tradicional Jornada, 
desta vez em sua 5ª edição, que vem 
cada vez mais se consolidando como um 
importante evento da região do Cariri. 
Temas relevantes foram escolhidos com 
esmero, e conceituados palestrantes 
ajudaram a engrandecer ainda mais a 
nossa Jornada. Nossos colaboradores 
também não mediram esforços para a 
concretização deste gratificante evento.” 

disse Dr. Robério Motta. 
No evento foi realizado I WorkShop 
Manejo Doença Inflamatória 
Intestinal, curso este que teve o apoio 
da FBG – Federação Brasileira de 
Gastroenterologia. A pres. da V Jornada 
GastroCariri, Dra. Neila Veruska Barbosa 
destacou a relevância dos cursos, 
das mesas-redondas e do workshop 
realizados evento. “Na programação 
científica, nos preocupamos em 
abordar assuntos que permeiam a 
prática cotidiana da gastroenterologia 
e estimulamos a interação e troca de 
experiências com todos os convidados.” 
completou ela.
Na programação cultural, ocorreu o 
lançamento do livro Gastroenterologia 
e Hepatologia: Sinais, sintomas, 
diagnóstico e tratamento, de autoria 
do professor Dr. José Milton de Castro 
Lima do Depto. de Medicina Clínica 
da UFC. Doutor em Gastroenterologia 
e coordenador do ambulatório de 
Hepatites Agudas e Crônicas do Hospital 
Universitário Walter Cantídio, Dr. José 
Milton lançou na V Jornada GastroCariri, 
uma obra pioneira no estado do Ceará 
abordando os temas mais abrangentes 
da Gastroenterologia e Hepatologia em 
41 capítulos com 822 páginas.




